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01- APRESENTACAO

Os dados de producdo representam uma ferramenta de suma
importancia para os trabalhos de gestdo aquicola e a elaboragao de
politicas publicas eficazes. Apesar dos esforcos realizados para o
levantamento das informac8es sobre as produg¢des aquicolas, muitas
lacunas sdo averiguadas em espécies que ndo configuram entre os
principais produtos. Dentre estas espécies temos a truta-arco-iris, que
apesar de sua pouca relevancia em termos quantitativos, apresenta
uma grande importancia econdmica, social e cultural para muitos
territérios no Brasil. Esse é o caso do Estado do Rio de Janeiro, onde as
truticulturas se estabelececram na década de 1970 com o
desenvolvimento de toda uma cultura de producdo de pequena escala.
Entendendo este inestimavel valor para o desenvolvimento do territério,
a Fundacdo Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FIPER]) vem
trabalhando para o levantamento dos dados de produgdo de trutas com
o intuito de gerar um banco de informac¢des que possam subsidiar a
elaboracdo de politicas publicas para o setor. Esse Informativo é o
resultado deste trabalho que estd indo para a sua primeira edi¢do,
trazendo um pequeno panorama com as caracteristicas e dados de
producdo das truticulturas do Estado do Rio de Janeiro.
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02- CONTEXTUALIZACAO

A aquicultura vem tomando espacgo cada vez mais relevante na geragao
de alimento, emprego e renda em todo mundo. No Brasil, apresentou
crescimento de 3,1% quando comparado ao ano anterior, chegando em
2023 a uma produgdo de peixes de 887.029 ton (PEIXE BR, 2024[1]). No
caso do estado do Rio de Janeiro, apesar de ainda ndo ter um papel de
relevancia no cenario nacional, alguns municipios tém na piscicultura
um setor importante para o desenvolvimento via dinamiza¢do de suas
economias locais. As regides montanhosas de quatro municipios: Nova
Friburgo, Petropolis, Resende e Teresopolis tém na producao de trutas
um ativo que, para além das questSes econOmicas, esta atrelado a
cultura e histéria das cidades. O inicio do cultivo em meados dos anos
70 construiu ao longo do tempo rela¢des bastante imbricadas com a
populacdo e outras atividades produtivas como o turismo e a
gastronomia. Nos municipios de Nova Friburgo e Resende esta tradicao
culminou na proposicdo de festivais gastronémicos ligados a truta. E
valido destacar que no decorrer dessa histéria formou-se a Associacao
de Aquicultores da Regido Serrana do Estado do Rio de Janeiro
(AquiSerra), com truticultores dentro do seu quadro de associados, para
fortalecer a atividade e promover seu desenvolvimento. Assim, a
referida importéncia deste arranjo gera a necessidade de melhor
entendimento do seu funcionamento e caracteristicas, demandando a
geracdo de dados continuos sobre o setor. Neste sentido, a FIPER],
6rgao publico vinculado a Secretaria de Desenvolvimento Territorial do
Interior, Pesca e Agricultura Familiar (SEDIPAF), com a sua atribuicdo de
desenvolvimento sustentavel da aquicultura fluminense, trabalha no
levantamento de informagdes para subsidiar a elaboracdo e execugdo
de politicas publicas.

PEIXE-BR. Associagdo Brasileira da Piscicultura. Anuario Brasileiro da Piscicultura. 63p. 2024.
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A FIPER] possui 18 escritério regionais distribuidos pelo Estado,
atendendo a todos os 92 municipios, além de trés unidades de pesquisa
com duas destas com papel também de producdo de formas jovens
(FIGURA 1). Para as acbes na regido serrana, a FIPER] conta com a
atuacdo de trés escritérios, o Escritério Regional Serrana (ERS), Escritorio
Regional Centro-Sul Fluminense | (ERCS 1) e o Escritorio Regional Centro
Norte Fluminense (ERCN). Com relacdo a regido do médio Paraiba do
Sul, que engloba o municipio de Resende, ha acSes despendidas pelo
Escritério Regional Médio Paraiba (ERMP). Assim, com este objetivo o
presente boletim visa municiar érgaos publicos municipais, estaduais e
federais, além de entidades privadas afetas ao tema, incluindo os
proprios produtores, com os dados da producdo de trutas do Estado.
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Figura 1. Distribuigéo das unidades da FIPERJ no Estado do Rio de Janeiro.
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A producdo de trutas se concentra principalmente em quatro
municipios: Nova Friburgo, Petrépolis, Resende e Teresépolis
(FIGURA 2).
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Figura 2. Municipios produtores de trutas do Estado do Rio de Janeiro.

e U



————————~ A\ \ \\l‘_

04- ESPECIE PRODUZIDA

As trutas pertencem a um grupo de peixes da familia Salmonidae.
Entre as espécies desta familia, a truta arco-iris (Oncorhynchus mykiss) é
uma das mais intensamente cultivadas, apresentando produc¢fes em
todos os continentes, com excec¢do da Antartica (FIGURA 3). A truta arco-
iris é natural dos cursos de agua da costa do Pacifico, da cadeia costeira
da América do Norte, desde o Alasca até o México. No hemisfério sul, a
truta foi introduzida com éxito na Africa, na América do Sul, na Austrélia
e na Nova Zelandia. Na América do Sul, encontra-se distribuida na
Argentina, Brasil, Bolivia, Chile, Colémbia, Equador, Peru e Venezuela
(BLANCO, 1994[1]).

Figura 3. Truta arco-iris. Fonte: Arquivo FIPERJ
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Esta espécie se caracteriza por corpo coberto com finas escamas
fusiformes e coloracdo que varia conforme ambiente em que vive, idade
e estado de maturagdo sexual. A denominacdo arco-iris se deve a
presenca de uma faixa horizontal com cores de diferentes tonalidades.
Seu habitat sdo aguas frias, limpas e cristalinas de rios e lagos de regides
montanhosas. A truta arco-iris € um peixe carnivoro, na natureza, se
alimenta de presas vivas, como insetos em fase larvar e adulta,
moluscos, pequenos crustaceos e pequenos peixes (BLANCO, 1994).

BLANCO, C. M. L& Trrucha, cria industrial. Ediciones Mundi-Prensa Espada. 1994
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05- METODOLOGIA

A obtencdo de informac®8es junto aos produtores ainda é um processo
impreciso devido a falta de registro de produc¢dao da maioria dos
empreendimentos. Para contornar este problema e aferir a produgdo
com maior precisao, foi estabelecida a obtencao dos dados de forma
indireta pela quantificacdo de ovos embrionados adquiridos pelos
produtores. A obtencdo de ovos embrionados ocorre por meio da
AquiSerra com o suporte da FIPER], sendo este processo realizado pela
grande maioria dos produtores de Nova Friburgo. Ao calculo foi
atribuida uma mortalidade de 20%, sendo este valor condizente ao
padrdao de mortalidade encontrado para as produc¢des de truta da
regido, além da utilizacdo do peso médio de 0,350 kg/individuo para
transformacdo da unidade para quilogramas. Ocasionais eventos de
grande mortalidade foram registrados e incidiram sobre o calculo final
da producao.

Contudo, para o registro dos dados de TeresoOpolis, Petropolis e
Resende, tal metodologia ndo pode ser realizada, pois os produtores
ndo efetuam a compra dos ovos embrionados via AquiSerra. Assim, para
este universo de criadores, que sdo a minoria dos empreendimentos da
Regido Serrana, foi realizado o contato telefénico para obtencdo das
informacgdes de produgdo.

Os dados de Resende s6 puderam ser integrados para a producdo do
ano de 2024, ou seja, as informacOes dos anos pretéritos sé serdo
apresentadas para a produc¢do da regido serrana (Nova Friburgo,
Petropolis e Teresépolis).
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06- CARACTERISTICAS DE

PRODUCAO

s

O cultivo de trutas é realizado predominantemente em tanques de
alvenaria retangulares em sistemas intensivos de produ¢do do tipo
“raceway”[1] (FIGURA 4). Contudo, pode-se averiguar a utilizacao, em
algumas producgdes, de tanques circulares de alvenaria (FIGURA 5).
Devido a pouca disponibilidade hidrica e a necessidade de um grande
volume de agua, as truticulturas fluminenses frequentemente realizam
reaproveitamento de agua.

Figura 4. Tanque de alvenaria retangular. Figura 5. Tanques de alvenaria circular.
Fonte: Arquivo FIPERJ Fonte: Arquivo FIPERJ

Sistema de produgdo intensiva com grande fluxo de dgua utilizado na aquicultura com renovagdo da dgua acima
de 100%/hora
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O conjunto dos empreendimentos é composto de pequenas
propriedades com a contratacdo de mao de obra ou aproveitamento
dos membros da unidade familiar. Como forma de agregacdo de renda,
algumas producgdes atrelaram o cultivo a estruturacdo de restaurantes e
hospedagens (FIGURA 6). Essa integracdo com o turismo e gastronomia
tem sido um fator importante para a viabilidade das truticulturas.

Para além da venda no
préprio estabelecimento,
essa producdo é
absorvida pelo mercado
local, principalmente por
outros restaurantes e
mercadinhos.

Os principias produtos
ofertados sdo a truta
eviscerada, os filés de
truta e o paté de truta
defumado. O processo
de beneficiamento ainda
é artesanal.

o e

Figura 6. a) Castelinho; b) restaurante Boteco Vale das
Trutas; ¢) restaurante Arco-iris e d) restaurante
Trutas do Roscio.

[4] Retirado de https://arcoiristrutas.com.br/#menu-item-2737. Acesso em 17 de novembro de 2024.

[5] Retirado de https://www.exitorio.com.br/materia.php?post_id=1502. Acesso em 17 de novembro de 2024.

[6] Retirado de http://www.trutas.com.br/galeria-de-fotos. Acesso em 17 de novembro de 2024.

[7] Retirado dehttps://www.facebook.com/people/Buteco-Trutas-do-vale/100064753360510/?sk=photos. Acesso em 17 de novembro
de 2024.
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07- DADOS DE PRODUCAO

Foram adquiridos 158.000 ovos de truta, sendo que destes 124.000
ovos foram comprados por truticultores da regido serrana e 10.000 ovos
de produtor de Resende. Os 24.000 ovos restantes foram produzidos na
regido serrana e obtidos pelos produtores locais. Os 124.000 ovos
importados pelos aquicultores da regido serrana correspondem a um
aumento de 17,7% com relacdo ao ano de 2023.

Em 2024, o cultivo de trutas foi desenvolvido por 18 produtores sendo
que 15 do municipio de Nova Friburgo, dois de Petropolis e um de
Resende (Tabela I). Esse nimero, para a regido serrana, representou
uma queda de 22,7% com relacdo ao ano anterior (N=22). Tal queda foi
puxada pelo término de producdo de trés truticultores de Nova Friburgo
e um de Teresépolis.

A producdo de trutas no Estado do Rio de Janeiro alcancou, em 2024,
25.440kg (Tabela 1). Para os 21.440 kg produzidos na regido serrana,
observou-se uma varia¢do positiva de 6,3% comparado com o ano
anterior. Esse crescimento interrompeu uma trajetéria de queda desde
2019 (Tabela II).

Tabela I. Dados da producéo de trutas para o ano de 2024.

- - Ne Producio
Municipios Produtores (k:g)"a
Nova Friburgo 15 18640
Petropolis 2 2800
Resende 1 4000
TOTAL 18 25440
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Tabela Il. Dados da produgéio de trutas (kg) para a regiéo serrana fluminense
(2019- 2024).

- ANOS
MUNICIFIOS 2019 2020 2021 2022 2023 2024
Nova Friburgo 35560 26040) 23520[ 25200[ 17360] 18640
Petropolis 4480 7000 4480 2800 2800 2800
Teresopolis 14560 16240 11200) 11200 0 0
TOTAL 54600[ 49280| 39200 39200) 20160/ 21440

Apesar da melhora na producdo, a produtividade na regido serrana foi
afetada uma vez que o aumento de 17,7% na aquisicdo de ovos
embrionados acarretou um crescimento da produc¢do (trutas para o
abate) de apenas 6,3%. A frustracao da produgdo esteve relacionada aos
eventos de mortalidade em Nova Friburgo chegando a 41% do total
produzido. As principais causas corresponderam a questdes de manejo
e tecnolégicas (61,7%) e sanitarias (38,3%).

A producdo, em 2024, permaneceu concentrada no municipio de Nova
Friburgo, compreendendo 73% da producgdo total, seguido de Resende
com 16% e, por ultimo, Petrépolis com 11% (Figura 8).

e U
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® Nova Friburgo = Petrépolis  ®Resende

Figura 8. Contribuigéio em porcentagem dos municipios para a produgéo total
de trutas de 2024.

O municipio de Nova Friburgo passou de uma produc¢do de 35.560kg
em 2019 para um volume de 26.040kg em 2020, uma queda de 26,8%
(Figura 9). Essa tendéncia, apesar da menor intensidade, se manteve de
2020 para 2021, com reducao da produgdao em 9,7%. Contudo, ocorreu
uma pequena recuperagdo para o ano de 2022 (7,1%), totalizando
25.200kg de trutas produzidas. No ano de 2023, foi registrado um novo
decréscimo de 31,1% com 17.360 kg produzidos. Ja em 2024, foi
registrado um aumento de 7,4% com uma producao de 18.640kg.

L~ A\ \ 1\7\‘
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O municipio de Teresépolis saiu de uma produg¢do de 14.560kg em
2019 para 16.240kg em 2020, totalizando um crescimento de 10,3%. A
partir de 2020, é registrada uma queda de 31,0% para o ano de 2021 e
estabilizacdo da produg¢do de 2021 para 2022 (11.200kg). Em 2023, a
producdo foi zerada em fun¢do do Unico produtor estar desativado
enquanto permanece em processo de regularizagdo. A situagdo
permaneceu a mesma em 2024.

A producdo de Petrépolis apresentou aumento de 36,0% entre os anos
de 2019-2020, saindo de uma produc¢do de 4.480kg para 7.000kg.
Todavia, nos anos seguintes, apresentou quedas consecutivas de
producdo, com reducdo de 42,9% (2020-2021) e 37,5% (2021-2022),
terminando o ano de 2022 com 2.800kg de trutas produzidas. Para o
ano de 2023 e 2024, a produgdo se manteve constante em 2.800kg.

O municipio de Resende passou a integrar o monitoramento em 2024,
sendo registrada uma produgdo de 4.000kg.

40000
35000
30000
25000

20000

Produgio (kg)

15000 o .
10000 N
5000 N

0
2019 2020 2021 2022 2023 2024

—@— Nova FribUrg0 meiem Resende —@— Petropolis —@— Teresdpolis

Figura 9. Série temporal da produgéo de trutas distribuidas entre os municipios produtores.
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O valor de venda do quilo da truta inteiro e eviscerado variou entre
R$60,00 e R$65,00. O menor preco foi alcangado em mercados locais e o
mais caro pago emmercados consumidores de Niterdi e Rio de Janeiro.
O peso médio da truta inteira comercializada pelo produtor na regido
serrana ficou em 350g e para Resende em 500g.
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08- PERSPECTIVAS PARA

2025

No ano de 2024, visando a safra 24-25, os produtores da Regido
Serrana, principalmente, os de Nova Friburgo, adquiriram 98.000 ovos
de trutas. Este valor é 32,9% menor do que o da safra anterior, gerando
uma perspectiva de produc¢do anual em torno de 23.520 kg, caso nao
haja nenhum evento de mortalidade para além do normalmente
encontrado.

Nao se obteve informagdes sobre a aquisicdo de ovos para o municipio
de Resende visando a producdo de 2025.

A producao local de ovos e alevinos de truta foi frustrada para o ano de
2025 devido a falta de mdo de obra qualificada. Tal deficiéncia acarretou
numa producdo de apenas 2.000 ovos.

0
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	Esta espécie se caracteriza por corpo coberto com finas escamas fusiformes e coloração que varia conforme ambiente em que vive, idade e estado de maturação sexual. A denominação arco-íris se deve a presença de uma faixa horizontal com cores de diferentes tonalidades. Seu habitat são águas frias, limpas e cristalinas de rios e lagos de regiões montanhosas. A truta arco-íris é um peixe carnívoro, na natureza, se alimenta de presas vivas, como insetos em fase larvar e adulta, moluscos, pequenos crustáceos e pequenos peixes (BLANCO, 1994).
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	06- CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO
	O cultivo de trutas é realizado predominantemente em tanques de alvenaria retangulares em sistemas intensivos de produção do tipo “raceway”[1] (FIGURA 4). Contudo, pode-se averiguar a utilização, em algumas produções, de tanques circulares de alvenaria (FIGURA 5). Devido a pouca disponibilidade hídrica e a necessidade de um grande volume de água, as truticulturas fluminenses frequentemente realizam reaproveitamento de água.
	Figura 4. Tanque de alvenaria retangular. Fonte: Arquivo FIPERJ
	Figura 5. Tanques de alvenaria circular. Fonte: Arquivo FIPERJ


	O conjunto dos empreendimentos é composto de pequenas propriedades com a contratação de mão de obra ou aproveitamento dos membros da unidade familiar. Como forma de agregação de renda, algumas produções atrelaram o cultivo à estruturação de restaurantes e hospedagens (FIGURA 6). Essa integração com o turismo e gastronomia tem sido um fator importante para a viabilidade das truticulturas.
	Para além da venda no próprio estabelecimento, essa produção é absorvida pelo mercado local, principalmente por outros restaurantes e mercadinhos.   Os principias produtos ofertados são a truta eviscerada, os filés de truta e o patê de truta defumado. O processo de beneficiamento ainda é artesanal.
	Figura 6. a) Castelinho; b) restaurante Boteco Vale das Trutas ; c) restaurante Arco-íris e d) restaurante Trutas do Roscio .

	07- DADOS DE PRODUÇÃO
	Foram adquiridos 158.000 ovos de truta, sendo que destes 124.000 ovos foram comprados por truticultores da região serrana e 10.000 ovos de produtor de Resende. Os 24.000 ovos restantes foram produzidos na região serrana e obtidos pelos produtores locais. Os 124.000 ovos importados pelos aquicultores da região serrana correspondem a um aumento de 17,7% com relação ao ano de 2023.    Em 2024, o cultivo de trutas foi desenvolvido por 18 produtores sendo que 15 do município de Nova Friburgo, dois de Petrópolis e um de Resende (Tabela I). Esse número, para a região serrana, representou uma queda de 22,7% com relação ao ano anterior (N=22). Tal queda foi puxada pelo término de produção de três truticultores de Nova Friburgo e um de Teresópolis.   A produção de trutas no Estado do Rio de Janeiro alcançou, em 2024, 25.440kg (Tabela I). Para os 21.440 kg produzidos na região serrana, observou-se uma variação positiva de 6,3% comparado com o ano anterior. Esse crescimento interrompeu uma trajetória de queda desde 2019 (Tabela II).

	Apesar da melhora na produção, a produtividade na região serrana foi afetada uma vez que o aumento de 17,7% na aquisição de ovos embrionados acarretou um crescimento da produção (trutas para o abate) de apenas 6,3%. A frustração da produção esteve relacionada aos eventos de mortalidade em Nova Friburgo chegando a 41% do total produzido. As principais causas corresponderam à questões de manejo e tecnológicas (61,7%) e sanitárias (38,3%).   A produção, em 2024, permaneceu concentrada no município de Nova Friburgo, compreendendo 73% da produção total, seguido de Resende com 16% e, por último, Petrópolis com 11% (Figura 8).
	O município de Nova Friburgo passou de uma produção de 35.560kg em 2019 para um volume de 26.040kg em 2020, uma queda de 26,8% (Figura 9). Essa tendência, apesar da menor intensidade, se manteve de 2020 para 2021, com redução da produção em 9,7%. Contudo, ocorreu uma pequena recuperação para o ano de 2022 (7,1%), totalizando 25.200kg de trutas produzidas. No ano de 2023, foi registrado um novo decréscimo de 31,1% com 17.360 kg produzidos. Já em 2024, foi registrado um aumento de 7,4% com uma produção de 18.640kg.
	O município de Teresópolis saiu de uma produção de 14.560kg em 2019 para 16.240kg em 2020, totalizando um crescimento de 10,3%. A partir de 2020, é registrada  uma queda de 31,0% para o ano de 2021 e estabilização da produção de 2021 para 2022 (11.200kg). Em 2023, a produção foi zerada em função do único produtor estar desativado enquanto permanece em processo de regularização. A situação permaneceu a mesma em 2024.   A produção de Petrópolis apresentou aumento de 36,0% entre os anos de 2019-2020, saindo de uma produção de 4.480kg para 7.000kg. Todavia, nos anos seguintes, apresentou quedas consecutivas de produção, com redução de 42,9% (2020-2021) e 37,5% (2021-2022), terminando o ano de 2022 com 2.800kg de trutas produzidas. Para o ano de 2023 e 2024, a produção se manteve constante em 2.800kg.    O município de Resende passou a integrar o monitoramento em 2024, sendo registrada uma produção de 4.000kg.
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